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OS FATOS DAS ERAS DE 1877 

AO RESUMO DOS TEMPOS 

Obl De111 laze11 quie o po•o 
disso: •• se de1pertande 
••e o ••nde, enTllheoeu
p'•• o lim, 111&, clle11atlo
que• -tem eüu, • vista, -.e,
,e o ••r, •slar enx1r1aado.

Qu• dentro do 1aculo 20 
lem tt{te • ••v• provado 
'º' casttco, em t1>da e11

um pouoo, Yem �a1t,gado 
o povo e ai era,: 111wt1em
d• m..udo, it 1tr, CODl()lato.

,ode o mult!do, 01-, ter fim 
se Deaal lls,r� re•clfltht 
de alo queimar, e•.t• g4'bo 
eem es,e povc. empaéstdo 
tt•• TtYer, do que Deu• dar 
• a D•u•l tem agr1Ya•e1

Quando itaca am tempo ralm 
t fNIDd• a lameataçl• 
do povo, di&tndo acaba••• 
age,a, em ,eso, • naçlo 
eu1ad• D•••• manda a ••Dtora 
i•mcnta a dtpraYaQie. 

O ruim te moo, • d11p1rtando 
ao pecador rebelado 
que vt••• •• miado ie ale 
pan11, •• ,ar demiaade 
par Deusl mu, tudo que 1sl1t9 
pot P•••= 1016 eonsulllado. 
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Por rt,qutza, que esse tenha 
mas fol.i tira,a da tsrH 
eome, do que a ter,ra; ae tlar 
e contra a tura, o lai g11,�rra 
maa p,>r �rende qoe se fa9a 
na me1m1 teril'1, ■t encerra. 

E Qu.am alimenta a terra 
é D&1111 do ceu, iní!nUo 
cem o sol. oom e thuva. ar e vento 
com o f\lfv "• certo'• • está dito 
maii tem gente. •ne " cA'l.b'Dla 
• essea: nome uqueslto.

\las qt1endo algum "der,1e1" falta
nlng,u�ro nl-o laz: Oeu1 tr,aiz•» 
D.eus fornace D',ti ten• 
o·ra mant .. ,, qu1ua vtve,
por que um isso, não pode
qut'm vhe aqu,J, se mover.

Referente, ao tempo rnfa 
dei u •a �xpticaoao 
IQbrt o psv�,que de Peusl 
quer, tudo queira que nlo 
e quandío ·na o bom tempe 
qual ê a o.ompensaçAo? 

E' que o 1Dfrato, nll.o sab• 
nunca, a Deus! agra1mleoer 
,uaudo pede t bt,1femando 
• antm, quer obter
aquil.o, do que deae1•
p'ra • q11e qulze, faze,.

r· ,-
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Enqu&�to o desesptrado 
-.he, »em conforme ção 
-c, conformado, a Oteu'! pcdt! 
contlilo de coraçãft 
lfnz preçe, a Oeus1 vem aelbtra 
ao mando, pra ger.ação. 

Dcsn: que v.em. por meU(er.a 
goza, 'O b<lm • goza e ,uim 
gol8, gente e goza e bicho 
e aoza, o lnaeto em ffm 
di1s0, que � tocaide a •erra� 
.ruem tem vida? goza, 1iml! 

Ma.s não bt\� cottn:peniaaç!o 
d'atg11�m. qu.e tem recebido 
do que Deu,, 10 •em mandado 
da Ueus, o ru tsqaealde 
peinsa que De.n1, a ■ujelta-s• 
a,uv.Jr, q�H1 não tem lhe 0111vhfo 

Dhrse: o protd■ lzai1 
q:.1e o eterno aalndor 
cheg1rA tempo, que não 
ouce a VOIZ 1lo petado1. 
fica o poYr, absoluto 
Jamaa sem ter lief ensor. 

lnQuanto Oeo,, tem ouvfde 
Ili ruína • dopola meJbora 
maa g11ando ntnguém espera 
6urgc, no mundo a piora 
po11que •• tru d� bem 
pu11rsm-se duda outrora� 
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Dosde d9 77, 
que a aotsa, piorou 
a pa.rtír, daqu�la 1eoa 
qGe té rto, a s�ova 
q s da hu:aanid·ade, gente 
d0 fome, se afracou. 

Secl\ e fome, •empre houve 
em outra ora �.uJsaàa 
eomo a da 77? 
por ur a ,nais relembrada! 
( de povo) deota, eu falarei 
a hfst6.tl.21, anoamia.118da. 

Seoa, auerra, ioine e peste 
n1Jste muntio as Um b1nido 
p'n an oustl�iu o oc-Yo: 
que faz, de Deuit eaqueoido. 
que o,ão arrep.ende-se do 
que a Deu1, o tem comefülo. 

Po, eausa do crtme o moda 
o iurio e a sedaçaa 
a desonra, e a.n&rq11.1ia 
sobec-ba, fnnia e amblQão
f! munUra e lal!idud.a 
a escândalo e coa,:��o. 

E m9tto 01 psls: conttsm ee filhos 
e ui (fllho1) contrnm, os pais 
os (eauts) e ntram. c,n11 eoa 01Utros 
a2e1m. po• dhrn!,, l.Uh 
so não melhorarem dis1,1? 
mQlho,�, não ver m m Is. 
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Vtm os castlgcs, dn eram 
,•u o pwo, j6 �ítd 
ftde;, de 77 
aS!tl11:: cominaarei 
desta e con1igo citindo 
fatos: du que m.i' lembrei. 

Que de 14, pra d 
por guerra, s�ep enchente 
por U·Ni;er: de terrn, tem 
a-oabsda-u muitt f{t-nte 
animal, usi.m por 6.llante 
e oooti�adamente. 

em 17, uma guerra 
que I fez, o murrdo si:ruin do 
em 19. u'a fcm0 
lez, o poTo, a carr,ietnde 
urã que n�o f.d cntfgo! 
ao povo, o que te,m se dadc,? 

Eg 30, houv.e u'o. , volta 
ne ao a,uu, tez nbelado 

em 37, a iarütli.a 
r�uo, q1:Jt.1se •m todo r tal 
d Já, pro ell, foi, não foi 
farinha, atem fruauade. 

Bm 40, bouve u eolfpe& 
qu o astro, :pliUdo fl<itiU 
que de:;:sa vez, {i;eote tiU bfche 
Quem não moneu, se rt su�t!OU 
gente, qua dBva de-sm&tQ 
que d see, jamai■ tGuiou. 
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Em 43, a go,êliH 
de uoV'o, es�ragou d-:msis 
(gAnte� e eaq1.1�nte e!s.a 1uen9': 
hll&ram. heo, aliás 
pua o povo, e!tl várles e ntos 
o baoaltnu, :u,rque e g61.

PHSOU-SC �m 4'5, 
e mil- rés o'ra um cruzeiro 
dapoll deste, a c&rest;a 
sumeRtou em deusp�o 
po-oque o CUl�O de Vida 
.e1tar, adlaute do dinhetro.! 

B 01 cat!tluos: ■e •�mi<> 
tremo» li• tum a encheute 
guer·a a siaca, fome II peste, 
oa vêm, l raoa■sando �nte 
a epedemit, já 
atuou, b•sta·nU1mente. 

Carlto..o: J4 ticm mahldo-
2ente, es\aatâneamen,t,, 
ou qu,lmaào por r-elàmparo 
tem sa 1101bado gente 
em noufa1e, em banho tle ma, 
em lwla • vamOB, pra frente► 

�e t&da forma, e&t'e pol'o 
me e111, •m era, é provado 
vem pauendo por nstleo 
e ■e!ll,re, algu�m castigado 
htzendo e que ,nr, maa de 
11ie11a1 � nndo reprondoi 

7 
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s. a esetlturs: não marc1? 
• tem �o de H YfVei !
nem •0 mondo 10 ICf bar 
ma■ os s.\nala, llao de ha'fer 
que alauem, 011 ver nao enxerga
oa u 01 enxerga, não ver. 

Que de 50 a, 60, 
tude, p1I ruim, pierou 
dtqaUe, que Yioha aendo 
ai, que e.xaaertu 
tudo, que n.01 c.auu rufna 
demel1 a mala aum111tov. 

De 62, pr, cá 
fGra horrenda atravc11fa 
a'gua de taebente, BCabou 
1 ugu e Utntt, e o qne havia 
etfi 70, hou,V'e u'a teca 
qua a Itot, oausou Bi<•nt,. 

G�rnte ciomeu pafmat6rla 
prá nãc, morner, no eeMão 
de fome e tomova lama 
d" barrn.!fl'O ou oaldeir!o 
por a'g1:1a, quanfo encontrava 
e em conttnuaçãe. 

E ºº• ,ul, tem lugar, que 
faltou a·gua. Até pra goite 
da tome, 'lftimal monia 
e de Biadi,, sumamente 
• no sertl�, foi demais
l6Bo era', diuiaooepte.
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Muttl 1.nt,, ■e acabava 
dt pusar rtaOHtldacle 
a h�ta •• J'lo e •'10• 
• por�lo ta aoidad•
abuso• de n111111ão
6ra gente, em qaaoUdade.

6ldade, qu• • Jovo, de11a 
tamal■ o tldb o qae dar 
qL11 d.e11a, QUORl lbbkaH 
tratava •- dtsebar 
ou lmtg.-.va, aprocu,a 
d� arrimo, em eutra, enoontraJ. 

Mas •nquadt•atruém, olamaval 
gente, lazia eraçA• 
a l�s! , até q 111 Yltfo 
•�•v• e holK'a •'an&,çle
dreu lav.,ara , houva staf,a
• loi Kftode, a predaçl«t.

Da■ u1Jn111: ,1aota de 
cana nova, pC11Uc-1 haYf& 
•• a t�rre, endre plamaram
ma■ lelh&a: nlo H ,e •la
mas quando ehaveu, a terra
deu cana, por demaela.

Sei, ,ue 11 111tnas; mitram 
qae ho•ve o.ana, plH moer 
que e1t•••· unida a ttrra 
tne que apaaecer 
00111 a e1auva, ai, q111 ••-■e 
de o.eusr o tanha poder. 

'• 
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De Deo1! o poder tem •llt• 
aquele que t� Yialo. 
Vet', o q11e Deu■• f•• • f11 
e lar, btm, a eeraçlo 
.de Item, 11 a vem oastlt• 
•nl:do a rebtlllo.

De vu enruHto, ·ua aperto 
li• lr11: ,ve dai 4ue te-ra 
taUMlclo 8 m••h•r• IH e•p••· 
des■a, apareee aplor•a 
• pro muado, tacurecer
16 falia • dia Pll a hor•.

Una prop11am que 16 •• 
.-ela 11 01 fõsforom. 4arêo 
hlzca, ■e o■ fGr.a m beato a 
clareiam, •a Hcurfa,&• 
• cofttta, o■ bicho■, que eorrem
• era■• feita de oa-r9.lo.

Ma porta, quem en1fna b!H 
ja mela ensina e dtuhloa 
41ue a pe11oa, ••tande ea culpa 
a cruz: não lira-a da rufna 
1 nem •et•n4• do mal 
a q■em o mal, lhe dom.lua. 

A cruz:demodslra um mlaHil• 
c•me e atnal d.9 e1l1tlo 
feita a eru2: oc«1 I! • obra 
,ata ,eza ou or 1010 
•om emenda de pMado
um h�"O: n� val-e não.
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A Tela, fiemoD1Stwa a lus 
do batl1me. d&) crfet!lo 
qium respettar, o bJtbmo 
suá da vela, o cla1ão 
o ola,ao eia vela perde:
qae v1Ye em cendena·cã-oJ

Se cenfeHe e •lia a Die■s 
rei• � roeáriiG sagraoo 
da ma, de O�s e pr4 ela 
aempre fol recomendado 
(po1 Pa�• Ctcer•� ao remelre 
110 saam ,.umão pre,ado. 

li As ''aolt'81'' eaeu,a: e-u 
e.pero a's aaontoou ..• 
&01 fla1, da3 •ra1, que euhora 
eu ouYla, alguém dize. 
e a urt1 anos: u'a v-oz 
Teto em sonno, me •sclareeer. 

S6 DIO di'.rt,e, QUlndc, era 
e nath mata ioi contando 
•• dtue-me que Ja ha�..e•
t eu oon,sl.e;o -ot�ando
dine: 09nlorilte penHI
em venos. 't1tou deolarendo.

, 
Sopouo que para o ven:o 

a a vl'o: •• teda enirt1ttce
o animal. N a11ombra
• pnvo, 11 emlldro1
po.rque rebomba am tro�ao
qu• a t•tra: em Jts.O, catremcae

-U-

E' C(uando • 10I eoottrt:ce 
clariãndt>, não dará 
a lua • caam a's e1trelu 
o mar, 1e revoltarã
com a qu,ntull'a que a'gua
tôda ,10 agi•uá.

Com o escuro e e oastfgo 
o bom e mau, saberS9
se com oe fi)sforoa e ili veis,
llnam-e•e 001 que surgiria
do escuro e do cssOgo
19m e DeJlS ter ccntrJçãe.

Antes: d& ha•et o eutfe• 
qwe faça a C,aetr.ulcão 
bJ d• PfH'Hr-se e ueoro 
.com framle tribulaçao 
pa&1a o povo, que nltJ CJUfZ 
cem Deusl faier Hiãc. 

. Depoi1 do escuro é ttue
vuâ a o.onsumt�ao 
(do miund.o) o elCllFO f: 
para provar o eristilo 
que gultln a lei de O usJ 
puas pela p11ovaçao. 

O in1uportàvel ecabt-H 
por nAo podei' suportar 
01 tormcnttos, u■tm por dJante 
])t,Dc& gd.ote, há de aguentar 
1rente, que de1erer dt Dtual 
�o l)eusl Vai acr«l1Utar

! 
.. 
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BnoJs da 0sctt�idllo 
o sobhbo crá uber 
se e mundo Uoa como 
aJgdm vi•a: 42 ent�adel! 
o porverso, aabot6 
muda, o eeo prooeder. 

Quem dfsonra, m1ta e rouba· 
algnêm de oevHaldão 
de eseânddo, IDüda e dito 
_, d� orgia ou COr'rUÇIO 
q"ltm · ttão dtfxar. 1:ise: ttifre 
H:n Um, na ermutdao. 

Porq:it:e ds tlo etenra (ldado 
minha) Que ouço di:i:iet 
Q& a'a n@íie1 euura vem 
e neauu: 11urg,11a o me!vui 
do pove, o líYloia E ute 
qllt ma aoul'Jo o Hch:recer, 

Tudo que tem nome existe 
ql em .$a•ter, a cbeg r. vem 
g:nts, que não crar de. nada 
da a d2, cer1ez1 h� 
se houvernm, a'1 no1tu e1eu.ra 
não íHlHva-ra.o nlngutm. 

•m � �alquer, luQ!lr, qüe esti:ja 
ae atrapalha e n,ao atit 
_procura o camtnbo pr� cua 
jamais a0>2rt,, nem Y-at 
vii:jande ou traba!hartdo 
quem estiver. se atráJ. 
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Neesa h.:rs quem estar 
com o palito e a v-dt? 
e Cüm a oraz de tl?rvfc? 
nl.i'-a ocura.o d$queln! 
na e1curtdtfo tõ velt".,. 
a contrtefio 1 quem tem ela. 

Sempre é bom, se t.er, os fósforo■ 
e como 1

ú

1 v-ela, tr.o::blm 
•Ao lueo,, ortJlicis.i�
dena8, preCidfo se ,em 
riu lc� : dtS fhftlrcs e das
vilas, pr&cisa-1e • eonvfm. 

Mu, é que nas ooJ.te.s escuras 
os tormento& do demaiis 
que jama11, ll!Jngaém eo lembra 
aos fbform,, das velas e gs� 
enEtuanto IS'aG: uni Ucam surdes 
eom 01 bor.Pores, que outros faz. 

Por enorme qu�: um volum1' 
19ja, não 1&1 enurguá 
que.ia 0'Stlver, namCFada 
por ali, se agarrará 
quom estiver, de porta ab6rta 
essa. Jamah, feohuá. 

6 quem fech11r, se prt1rina 
eorn a sua devoção 
cr,m a oraçã@, que o tinha 
e fi.rmn-oe de corecAo 
que tr.6 tlNUldorir.a-se bfcho 
d .Jqum não era cds�o 
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Pe2sm.1e· os pais: com os 111.llos 
a's mulheres com o'S maridos 
»str1g1m-se uus, com 01 011tros
01 que não viverem \unidos
os amanoei:uid@s, eorrem?
com infornafs alaridC'1!

!e DS aman3ebados corrnm ?
.. erguntou aJg■ém um dia 
d u:n santo padre, se o• 
•manotbad.:01: 01 oorr!a,m?
respondeu o santo pad�e
pro infarno, 01 oou&rfs.

Os smastadt>s: cau1t-1e 
aqnêles, quo os foll, soltélre 
sejam: o homem ·e a mulher 
e fac;,am um vlv.eJ, or,delro 
res11•eltando os ueramcnt01 
d1 lei, de Deus verdadeiro 1 

Aquiles: qlle es tenham, fllhc1 
es tem es,a obrf 1aça:o 
pra na lii, de Deasl lazeJ 
d" o,ada um fllho, 11m a,11tflo 
e es fi1ho1: obedec;,am 
dos pds, a dout1ioação? 

· Cada um algulm: corrjia-se
tio bem, ou mal, que tem feih> 
perquf o bem e o mal. 
cada uJB, tem seu efeito 
d� quem io1 iaz, o ter4 
d'um e aloutro o aproveito. 
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'E.ue povc: que� asstJu4na 
1> �·6ximo, aem pte.d"del
quer tu Yi<to � a d'el111ém
Ura por l'l-erV'esidadt
e eoofuses e rogue a Deua!
pfá alma, ter claridade ...

Qu�m quu9 o eoaaêge demo 
,n, l)eu1! o IIOHifo hm 
qwem quir, o de,,atf<08Sl-go? 
pelo tl.)•llo, tem t&mbfm 
e referente ao escuro 
d!t:•Ht: s6l quem l&z o btm: 

Mulbr, que vl•e enfeltade? 
de se bNlncelha rapadt1. I 
oom tinta, sté nis putan.u 
de :ealca, tOd11 tmpren1Bd1 
euh1ado I na escmldão 
pra Dlo dres 1,rrabat1d11. 

Mo�e� QDe e.ada tntr&nç&da 
por ai, eom o rapazola 
oot.a, ne banho de mar 
aem cemba • sem ca.çofa 
de uuti�n e h1(JU4nl 
tomaa tu, aut1ra bflola� 

Todo pno� 1e oenlj a 
e debe medema non 
quem tem alma, antP•, .cJ.e Ir 
• eorp.o, balx_ar a eova
e ant�s. que.m 01:her •ho
no ,�;cu,�, tira I p1rcva.
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Tooador • dançaria• 
io1•••r e beberr&.o 
•uea las. malef11le, a outtte
ai Yea, • e,oar«dlo

. ••lher, deY11111 • otJidldQ! 
• q■em tiver corrt1çlo.

111a•m pod,: calei• •• fezei­
loge. IUI carldad• 
1quêle, que n1ce111ta 
auam tl•e• .humanldadt 
ê1ipera de Dtual 11Yr4-lo 
na quela •••rldatlel 

Qu• nl• ht caia 111ura 
p'•• nlo 1er abalada 
pelos bica,,, moa1tro1, que 
os lazem, alt, estvacac4al 
,ente, que nlo leme • Dt'a1! 
peles blohoa, • fica •• aad1. 

Quem reza: prb anjo da 
2ua·rd1t o e1guarneeer6 
lluramte, ã1 t,rlb1Ylae&e1 
blc'1.o, ofl·o o estraga,, 
eDQl■Dto 01 tJIDltl: nfn1t1la 
nem come, nem do1ml16. 

A.ntel!: reld-1e • resarfo 
• .o teroo, por co'a1ttção
prá mã• de D1u1t re'fofat
e••• horrenda e•eurtflie
a pra b•"dtt,, alma. do
p&dlC ClCffO Romlo.
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